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D Popular publicou mais 
um artigo da serie «Situa- 
ção clara», como os primei- 
ros attribuido ao sr. conse- 
lheiro Julio de Vilhena. E' 
magnifico, não só pelas affir- 
mações que encerra, como 
pela firmeza da linguagem, 
sempre primorosa. São do 
esplendido artigo os perío- 
dos que se seguem: 

«O bloco liberal continua 
unido sem uma única defec- 
ção. O sr. José Luciano de 
Castro a quem pertence pe- 
la sua edade, pelos seus ser- 
viços ao paiz, pela sua anti- 
guidade corno presidente do 
conselho, como conselheiro 
de estado, como ministro, 
como deputado, como chefe 
de partido, a direcção geral 
do bloco, n'essa situação 
continua, conservando-se, é 
claro, a integra e completa 
independência dos grupos po- 
líticos. Estamos e continua- 
remos a estar inteiramente 
unidos no pensamento com- 
mum de restabelecer o re- 
gimen da constituição. Con- 
seguido o intuito de todos, 
cada um retomará a situa- 
ção que lhe for determinada 
pelos interesses e pela au- 
tonomia de cada grupo. 

Parecia, portanto, que de- 
pois das declaraçõs precisas 
e frisantes que fizemos da 
parte do partido regenera- 
dor, nada mais havia a ac- 
crescentar e sómente restava 
a pratica dos actos para a 
execução do pensamento ma- 
nifestado. 

Mas o «Diário Ulustrado», 
com aquella habilidade que 
o caracteiisa, entendeu que 
era preferível discutir as qu- 
alidades que o sr. Julio de 
Vilhena tem para chefe de 
partido, crivando-o de mo- 
tejos e chascos, como se se 
tratasse de um aprendiz inex- 
periente e não de um ho- 
mem, experimentado nas lu- 
ctas, conscio das suas res- 
ponsabilidades, e já affirma- 
do na administração superi- 
or do seu paiz quando ainda 
o sr. presidente dc conselho 
mal deletreava o abcedario 
da politica. Não lhe respon- 
demos n^sse terreno, em 
primeiro logar porque lhe 
não conhecemos auctoridade 
para tanto, visto que só o 
partido que ao sr. Vilhena 
escolheu c que tem compe- 
tência legitima para julgar 
do modo como elle desem- 
penha o seu logar. Accresce 
ainda que a pessoa que es- 
creve ou inspira estes arti- 
gos seria certamente a me- 
nos própria para se elogiar 
a si mesmo. 

Pondo de parte, como de- 
víamos, tudo o que se rela- 
cionasse com qualquer pala- 
vra menos agradavel para o 
nosso chefe, extrahimos do 
primeiro artigo do «Ulustra- 

do» sómente o trecho que 
tinha caracter politico, por- 
que só elle podia ter algum 
interesse para a questão. 
Tudo o mais nos era indif- 
ferente..D'esse trecho infe- 
rimos que o governo conti- 
nuava em dictadura e não 
convocava as cortes para o 
dia marcado na constituição. 
Era isso o que importava 
saber, porque era essa de- 
claração que podia influir 1,0 
nosso procedimento futuro. 

Definida ficava assim a si- 
tuação e só os acontecimen- 
tos"poderiam responder. 

Comtudo, o «Diário Ulus- 
trado» não ficou satisfeito e 
hontem veio novamente,com 
a habilidade do costume, 
acirrar a discussão, zomban- 
do e rindo de um homem 
que representa um partido 
inteiro, n^m assumpto que 
só a leviandade ou a falta 
de senso do governo podem 
reputar sem gravidade. Seja 
assim. Nós continuamos a 
pôr de lado todos os dicho- 
tes do «Ulustrado» e aqui 
lhe affirmamos, serenamen- 
te, mais uma vez, que o dia 
2 de janeiro ha de ser de 
gala nacional. 

Não é preciso que o go- 
verno a decrete para nos ser 
agradavel. Afiação a decre- 
tará e não será certamente 
esse o mais importante dos 
seus decretos. 

Ou o bloco liberal não 
passa d'uma ridícula come- 
dia, e em comedias não nos 
prestamos.a figurar, ou n'- 
esse dia desde a mais remo- 
ta aldeia até aos centros 
mais populosos do paiz, se 
hade ouvir a voz da nação, 
marcando o futuro dos seus 
destinos. O sr. Julio de Vi- 
lhena não joga n^ste lance 
o seu destino pessoal, como 
diz o sr. Chagas no Mundo. 
O que joga n^ste lance os 
seus destinos é a nação,por- 
que se ella não quizer ma- 
nifestar-se, rasão tem o go- 
verno para então lhe appli- 
cra o correctivo da dictadu- 
ra. Homens preparados pa- 
ra a escravidão não merecem 
outro regimen. 

O sr. Julio de Vilhena 
pertence á escola de Thiers, 
de Gladstone, de Crispi. E' 
monarchico, sinceramente 
monarchico, e está conven- 
cido de que ainda com a 
monarchia podem vir dias 
gloriosos para a patria. 

O bloco liberal não pro- 
movenem deseja revoluções. 
Quer a manifestação pacifi- 
ca, e por isso mesmo gran- 
diosa perante o estrangeiro. 
O dia 2 de janeiro será dia 
de gala, porque a affirmação 
de força, de vida, de virili- 
dade para um povo é sem- 
pre dia dc festa perante a 
civilisação. 

Não nos dá o parlamen- 
lo?Poisteremos parlamento. 

Manda-nos dissolver pela 
força das armasJComo esta- 
mos em pleno absolutismo, 
funccionaremos nos nossos 
centros, em secções separa- 
das como os antigos estados 
do reino, salva, já se vé, a 
distineção das classes. 

Demais, isto está em har- 
monia com o que disse hon- 
tem o «Ulustrado», fallando 
da gerência do governo: 

«ÍSós entendemos que tem 
sido óptima; mas não é o 
sr. Julio de Vilhena nem so- 
mos nós que hade decidil-o. 
E1 o paiz representado pelas 
suas classes, são os commer- 
ciantes que hão dizer se a 
lei da? pequenas dividas é 
má, são os operários que 
hão de pronunciar-se sobre 
a das aposentações, o pro- 
fessorado sobre a reforma 
de instrucção primaria, os 
empregados sobre a lei do 
descanço, os funccionarios 
sobre o augmento de venci- 
mentos, os vinicultores so- 
bre a da crise vinícola, etc., 
etc.. 

Pois toda essa gente po- 
derá fallar desse dia. Se o 
governo tem por si a opinião 
de tantas classes, porque 
não faz as eleições? 

O bloco não reclama ou- 
tra coisa. 

Venha o decreto convo- 
cando os collegios e venha 
depressa. O paiz, conforme 
affirma o «Ulustrado», está 
ancioso por approvar a obra 
do governo. 

Pois o paiz que se pro- 
nuncie pelos meios que a 

«constituição permitte. 
Nada mais pedimos». 

Campanha (Slfri- 

ca-Smpressôes de 

um expedicioaado 

A proposito do grande 
triumpho das nessas tropas 
em Africa, combatendo e 
tomando a embala do Cua- 
mato grande, damos publi- 
cidade a uma carta de um 
dos expedicionários, sr. Al- 
bano Barreiros, muito digno 
cabo do 3.° batalhão estaci- 
onado na villa de Barcellos, 
dirigida a seu presado irmão 
sr. Hylario Barreiros, intel- 
ligente ajudante do escrivão 
d^quella comarca, sr. Ter- 
roso. 

N^ssa carta dá o sr. Bar- 
reiros nota rapida da sua 
viagem desde Lisboa até ao 
Forte Roçadas. 

Eis a carta: 
«Em t de junho, sahimos 

de Lisboa a bordo do paque- 
| te Lusitânia e pelas 4 horas 
: da manhã do dia 3, já se 

avistava a pittoresca «Ilha 
da Madeira», ondeio vapor 
ancorou duas horas depois. 

Fui a terra e depois de 
ter dado algumas voltas pe- 
la Ilha, recolhi a bordo. A's 

11 horas largava ferro o va- 
por e, rò dia seguinte, avis- 
tamos a «Ilha das Lanarias». 

Durante 9 dias não vimos 
mais terra até que, no dia 
i3, is 6 horas da manha, 
fundeava o vapor em S. 
Thomé. 

Como nos dessem aucto- 
risação para alji passarmos 
todo o dia, assistimos, de 
tarde, a uma festa feita pe- 
los pretos a St.° Antonio a 
qual, pela originalidade, nos 
prendeu a attenção. 

Recolhemos a bordo eram 
11 horas da noite e no dia 
seguinte leva atava ferro o va- 
por.No dia 16,pelas 7 horas 
da noite, avistamos os pha- 
roes da barra de Loanda,on- 
de fundeamos ás 9, e meia da 
noite. Uma banda militar 
tocava n'essa occasião, a 
bordo d^ma corveta, o hym- i 
no nacional pela chegada dõ 
Governador Geral d'Ango- 
la. 

Loanda é uma cidade lin- 
díssima. 

PPs 8 horas da noite do 
dia 17, seguimos viagem e 
no dia 18 ás 3 horas da tar- 
de, paravamos no «Lobito». 

O Lobito é uma bahia 
pouco povoada aonde está 
situada uma estação de ca- 
minho de ferro. 

A^ 5 horas da tarde do 
mesmo dia partimos de no- 
vo e, no dia seguinte, de 
madrugada, parava na costa 
de Mossamedes. Não podia 
o vapor entrar na barra, 
devido ao denso nevoeiro, 
porem, horas depois, como 
elle se fosse dissipando, a- 
vistamos Mossamedes, onde 
paramos á 1 hora da tarde. 

Instantes depois, tocava o 
corneteiro a deitar correias, 
que se fez no meio de gran- 
de animação. 

Ao tocar a charanga do 
«Lusitânia», o hymno naci- 
onal, foram levantados vi- 
vas aos commandantes do 
vapor e da expedição. Em- 
quanto isto se passava era 
arreado o escaler do vapor 
que, momentos depois, re- 
bocava enormes barcaças 
que nos conduziram a terra. 

Depois da companhia for- 
mada, n^m largo proximo 
do caes, partimos para um 
forte aonde está aquartella- 
do o regimento de dragões, 
acompanhando-nos uma 
banda militar. Chegados ahi, 
foi-nos distribuído um bom 
rancho. 

Anciosos por passear as 
ruas de Mossamedes, come- 
mos apressadamente e sahi- 
mos logo do quartel. Reco- 
lhemos já de noite depois de 
termos dado algumas voltas 
pela cidade. 

No dia seguinte continua- 
mos com os nossos passeios, 
pois estávamos em vesperas 
de marcha para o matto e 
era preciso não perder tem- 
po. 

Pelas 8 e meia horas da 
manhã, do dia 21, depois de 
uma leve refeição, partíamos 
do quartel para a estação 

do caminho de ferro onde 
embarcamos ásoe meia, no 
comboio que chegou á Pe- 
dra Grande ás 3 horas da 
tarde. 

E' uma pequena povoação 
que fica distante de Mossa- 
medes 73 kilometros e onde 
finda o caminho de ferro. 
Effectuado o desembarque, 
armamos as tendas de cam- 
panha e depois de termos 
comido um rancho frio dei- 
tamo-nos para, ás 10 horas 
da noite, estarmos cm mar- 
cha, a pé, para «Providen- 
cia» onde as forças descan- 
çaram, no primeiro acam- 
pamento, que ahi fizeram. 

A escuridão não permittia 
facilmente observar a terra 
em que nos acha vamos, po- 
rem, ás 5 Vj. de 22, com os 
primeiros clarões d,aurora 
já víamos que era deshabi- 
tada. 

Eram 6 horas quando con- 
tinuamos a andar. Depois de 
10 horas de marcha, chega- 
mos ao 2.0 acampamento de- 
nominado «Manhino do Jo- 
sé Luiz». 

Aqui. o aspecto do terre- 
no modifica-se complecta- 
mente. Já se veem campos 
cobertos de verdura e ex- 
tensas plantações de laran- 
jeiras. 

Tudo isto pertence a um 
branco que tem sob as suas 
ordens grande quantidade 
de pretos. 

No dia 23, ás 8 e meia da 
noite, fizemos marcha até ás 
7 horas da manhã do dia 24, 
acampando de novo. 

A's 7 horas da tarde do 
dia seguinte estávamos acam- 
pados no principio da Serra 
da «Cheia» que, no dia se- 
guinte, devíamos atraves- 
sar. 

No dia 25 ás 8 horas da 
manhã, principiamos a subir 
a maldita encosta. Nunca 
senti um cansaço assim,nem 
febre tão devoradora. 

O sol escaldava. Parecia 
estarmos sempre no mesmo 
logar.—Se a Africa fosse 
em grande parte assim, nin- 
guém cá viveria, dizia eu ao 
sr. tenente Beirão.—Em ci- 
ma é melhor animava-nos 
elle e, com estas considera- 
ções, lá fomos trepando, 
trepando sempre. 

Já tínhamos 7 horas dç 
fatigante marcha quando 
cheganios ao cimo e, lançan- 
do para a serra um supre- 
mo olhar de desdem lá fo- 
mos continuando a andar até 
que acampamos no «Jermi- 
guil». 

N^ste logar encontra-se 
uma missão de padres portu- 
guezes cercada dc cubatas 
de pretos. 

Fatigados pela marcha do 
dia, debaixo de um sol ar- 
dente, recolhemos ás tendas, 
apóz uma ligeira refeição e 
entregamo-nos todos a um 
somno reparador. No dia 26 
ainda aqui nos conservamos 
e ao romper d^urora do 
dia 27, lá íamos a caminho 
do «Jau», em passo largo e 

alentado com o interesse eje 
mostrar á oretalhada qoe 
os europeus também podiam 
andar... 

.O sol, porem, erguendo- 
se dissipava o véu da cacim- 
ba que impedia a acção dos 
raios caloríficos, elevava-se 
a temperatura, apparccia a 
transpiração,© lenço enxuga- 
va repetidas vezes a fronte 
e o cansaço, aggravado ain- 
da pela falta absoluta de a- 
gua, obrigava-nos a um des- 
canço no mais áspero dos 
caminhos. 

Jau é uma outra missão 
edentica a.do Jermiguil. 

No dia 28, de madruga- 
da, deixamos o «Jau» para 
virmos descançar vinte e oi • 
to dias na Chibia. Eram 2 
da tarde quando aqui che- 
gamos. 

Chibia é uma povoação 
muito regular. Tem bons 
estabelecirr.entos e é habita- 
da por brancos na sua mai- 
or parte. A carne de vacca, 
e gallinhas é baratíssima. 

Uma boa gallinha custa 
aqui 200 rs.e a vacca é a 200 
reis o kilo. O resto é tudo 
caro: principalmente o piré- 
co (vinho). 

O Cruz, por se ter afas- 
tado um pouco da compa- 
nhia, quando sahimos da 
«Providencia»,perdeu-se e só 
no dia seguinte é'que appa- 
receu. Teve que passar uma 
noite, em cima d'uma arvo- 
re: esteve rodeado de ani- 
maes ferozes. 

Eu se te fosse a contar 
tudo o que se tem passado 
comnosco,não me chegavam 
5o cadernos d'este papel. Se 
ahi voltar contar-te-hei mui- 
ta coisa. 

Amanhã partimos para o 
Forte de Roçadas, afim de 
entrarmos em combate em 
fins d'agosto. 

Hoje veio aqui o capitão 
Roçadas e fartou-se de elo- 
giar a nossa companhia de 
guerra, que andava em exer- 
cício >.—Albano Barreiros— 
i.0 cabo da companhia de 
Expedicionários de Infante- 
ria 12. 

Chibia, 24 de Julho de 
1907. 

 — 

Forimilario 

A Hibliotheca Popular de 
Legislação, com séde na 
rua de à. Mamede, 111, ao 
Largo do Caldas, Lisboa, 
acaba de editar o Formulá- 
rio sobre Despejo de Prédios 
Rústicos e Urbanos, prescre- 
vendo a fórma de processo 
a seguir e suas formulas, 
para uso de particulares, ju- 
izes e escrivães de paz, etc., 
seguido das instrucções de 
18 de setembro de 1907, 
sobre- contribuições atraza- 
das. 

Os pedidos deverão vir 
acompanhados da sua im- 

i portancia em estampilhas de 
! 25, sendo o seu custo 200 
1 réis. 



for mi de Melgaço 

Camara iiiiinicipa! 

Já é do conhecimento dos 
nossos leitores que o gover- 
no auctorisou o provimento 
do logar de secretario da 
camara municipal d^ste con- 
celho., devendo ser preen- 
chido pelo addido á secreta- 

• ria da camara de Villa Ver- 
de, sr. Antonio Maria de 
.Sousa. 

D^sta resolução teve a 
camara conhecimento por 
officio do Ex.mc governador 
civil «Teste districto, e apre- 
sentando-se aquelle addido 
a .fim de tomar posse do seu 
cargo, recusou-se a camara 
a conferir-HTa. 

Em vii tude d^sta recusa, 
foi ordenado á camara pelo 
mesmo sr. governador civil 
que desse cumprimento ao 
que superiormente fora re- 
solvido, sr-b pena da appli- 
cação das disposições do ar- 
tigo 435 do codigo adm.0. 

Ainda, nem assim, a ca- 
mara conferiu posse a'que!le 
secretario, allegando que só 
por sua deliberação é que 
podem ser preenchidos os 
logares vagos da sua secre- 
taria. 

Foi, então, por ordem su- 
perior, intimado o vicè-pre- 
sidente da camara em exer- 
cicio a dar posse ao novo 
secretario no dia 19 do cor- 
rente mez, pelas 11 horas 

■da manhã, sob pena de de- 
sobediência, intimação a que 
se deu cumprimento. 

No auto de posse, porem, 
fez aquelle vice presidente 
carias considerações, taes 
como: «que não tinha con- 
ferido a alludida posse por 
que o facto da nomeação de 
secretario era da exclusiva 
competência da camara e 
uma das suas prerogativas 
garantidas por lei; que, sem 
se preocupar com a ameaça 
de desobediência, que bem 
reconhece não ter cabimen- 
to, por não ser lega! a or- 
dem constante da intimação 
que lhe foi feita, resolveu, 
só por muita consideração 
pelas auctoridades que tem 
direito de superintendência 
nos actos d,esta corporação 
administrativa, mas sem lhe 
reconhecer o direito de no- 
meação do seu empregado, 
dar posse do logar de secre- 
tario ao referido Antonio 
Maria de Sousa, do que vae 
dar conhecimento á camara 
para deliberar o que julgar 
conveniente. 

No dia 23, reunida a ca- 
mara em sessão ordinária 
sob a vice presidência do sr. 
Francisco Pires, achando-se 
presentes os vereadores srs. 
Manoel José Fernandes, Jo- 
sé Antonio Rodrigues, José 
Augusto Pires, Antonio Al- 
berto do Outeiro Esteves, 
Felix Victorino de Sousa e 
Francisco Caetano de Sousa, 
procedeu-se á leitura da ac- 
ta anterior e, achada con- 
forme, foi approvada e as- 
Signada, 

Em seguida, por aquelle 
vice presidente, foi dado co- 
nhecimento á camara dos 
officics que tinha recebido do 
Ex.mo governador civil, á 
cerca da nomeação e posse 
do novo secretario, e da in- 
timação que, para tal fim, 
lhe "tinha s'do feita no dia 
i9,accrescentando: que para 
não levantar conflictos en- 
tre a camara e a auctoridade 
administrativa,resolvera dar, 
como deu,aquella posse con- 
dicional, nã3 lhe reconhe- 
cendo o direito de secreta- 
rio, mas sim por, a isso, ser 
violentado, etc. e que a ca- 
mara apreciasse e resolves- 
se o assumpto. 

Pedindo a palavra o ve- 
reador, sr. Antonio Alberto 

do Outeiro Esteves, por es- 
te foi apresentada a seguin- 
te proposta: 

«Attendendo a que, nos 
termos do art.0 i.0 do de- 
creto n.0 3 de 10 de janeiro 
de 1895, é ao ministério 
respectivo que compete fa- 
zer a indicação entre os func- 
clonarios públicos addidos e 
pelas correspondentes apti- 
dões e cathegorias para pro- 
vimento dos logares vagos 
nas corporações administra- 
tivas subordinadas ao go- 
verno e fiscalisadas por elle 
ou pela auctoridade que de 
elle depende; attendendo a 
que a indicação de funccio- 
nario para provimento de 
um logar vago, não involve 
nem pôde comprehender a 
nomeação d^sse funcciona- 
rio, sendo a indicação e no- 
meação actos diversos e dis- 
tinctos que nos termos da 
disposição citada competem 
a auctoridade também di- 
versa e distincta; attendendo 
a que, (festa forma, se a 
indicação de funccionario 
para provimento do logar 
de secretario d^sta camara, 
compete ao governo a sua 
nomeação, embora subordi- 
nada á previa indicação, 
constitue um dos direitos e 
regalias da camara por for- 
ça do disposto nos art.05 5i, 
n.0 18, 110 e 114 do cod.0 

adm.0; attendendo a que o 
empossado, nem foi nome- 
ado por esta camara para o 
logar de secretario, nem 
apresenta nem podia apre- 
sentar qualquer outro dip- 
loma ou despacho de nome- 
ação, visto que a lei não ti- 
rou ainda ás Camaras mu- 
nieipaes a faculdade de no- 
mear os seus empregados e 
antes a nomeação d^lles 
constitue um dos seus direi- 
tos garantidos pela mesma 
lei; attendendo a que, sem 
prévia nomeação, não pôde 
haver posse; attendendo a 
que, por estes fundamentos, 
o auto de posse representa 
um acto violento, illegal e 
irregular que esta camara 
não pôde, nem deve reco- 
nhecer por obediência á lei 
e em defeza dos seus legíti- 
mos direitos e illegaes attri- 
buições, propunha: t.0 que 
se declarasse sem effeito o 
auto de posse requerido e 
que se declarasse o empos- 
sado destituído das funcções 
de secretario, emquanto se 
não mostrasse ter sido le- 
galmente nomeado para o 
"mesmo logar, e que este 
fosse occupado e exercido 
pelo secretario já interina- 
mente nomeado—Antonio 
Xavier Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro; 2.0 que o 
vice presidente ficasse auc- 
torisado a defender, em ju- 
ízo, os direitos d,esta cama- 
ra, apresentando qualquer 
queixa ou representação con- 
tra aquelle ou aquelles que 
tentem usurpar-lhe esses di- 
reitos, com abuso das res- 
pectivas funcções. 

Lida e submettida esta 
proposta á discussão, foi ap- 
provada por maioria, e, em 
vista da deliberação tomada, 
o vice presidente convidou 
o secretario interino Anto- 
nio Xavier Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro a assumir 
novamente as funcções do 
logar de secretario, visto 
achar-se presente. 

Tendo sido convocados 
para a presente sessão os 10 
maiores contribuintes, afim 
de se proceder á nomeação 
de voga es effectivo e sup- 
plente para a commissão 
avaliadora de prédios urba- 
nos, ou rectificar a nomea- 
ção anteriormente feita, ve- 
rificou-se pela chamada es- 
tarem presentes os maiores 

contribuintes convocados— 
José de Sá Sotto Maior, Jo- 
sé Candido Gomes d,Abreu, 
João P. Teixeira, Francisco 
Antonio Esteves, rev. João 
Luiz R. Torres e Thomaz 
José de Magalhães, faltando 
o rev. Antonio J. Soares 
Calheiros, Manoel Pires, An- 
tonio José Melleiro e José 
de S. Lobato, que também 
foram convocados. Toman- 
do, cada um, o seu logar, 
pelo vice presidente da ca- 
mara foi proposto o assum- 
pto a resolver, mas como a 
maioria não concordasse 
ácêrca da forma de nomea- 
ção, retirou-se da sala das 
sessões. 

A camara continuou no 
seu proposito, qual era o de, 
a nomeação, ser feita por 
escrutínio secreto, e nomeou 
Antonio Xavier Ribeiro de 
Figueiredo e Castro para 
vogal effectivo e Luiz Anto- 
nio Rodrigues para vogal 
supplente. 

—Deliberou-se mais que 
a percentagem lançada sobre 
as contribuições geraes do 
Estado no futuro anno de 
1908 seja de450/o como nos 
annos anterios. 

— Foi presente um reque- 
rimento de Antonio Fernan- 
des, dos Casaes, de Ghris- 
toval, pedindo licença para 
construir um casebre no 
monte do Pedregal. Resol- 
veu-se fosse a informar á 
junta de parochia respectiva. 

Nada mais se tratou. 

Aimiversjrio das 

Almas 

Procissão ao 
cemitério 

No proximo domingo, 3 
do corrente, realisa-se na 
egreja matriz d'esta villa o 
anniversario das Almas, suf- 
fragando os irmãos falleci- 
dos e findo este acto, pela 1 
hora da tarde, terá logar a 
procissão ao cemitério pu- 
blico, onde haverá sermão 
pelo reverendo Manoel F. 
Domingues, muito digno ab- 
bade da freguezia de Gha- 
viães. 

Na procissão incorporar- 
se-hão o maior numero de 
irmãos da Confraria e a 
banda da associação «Centro 
Artístico Melgacense». 

Oxalá que a este acto, di- 
gno do maior respeito e 
profunda saudade, concor- 
ram todas as pessoas sem 
distineção de classe,para não 
se repetir a vergonha dou- 
tros annos, 

* 
A mesa administradora 

da confraria das Almas de 
esta villa, convida, por este 
meio, todos os seus irmãos 
e mais pessoas a incorpo- 
rarem-se na procissão que, 
no proximo domingo, pela 1 
hora da tarde, irá ao cemi- 
tério publico, e previne a- 
quelles de que o respectivo 
thesoureiro se acha, desde 
as 8 horas da manha até ao 
meio dia, ha casa da fabrica 
para receber os competentes 
annuaes. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco igi reis 
Marco  234 » 
Coroa 200 » 
Peseta 180 » 
Dollar ijÇíoSo » 
Sterlino 5o Y18 

1*^395 réis 

Pela auditoria d,este dis- 
tricto foi mandado dar co- 
nhecimento á camara muni- 
cipal d'este concelho de que, 
até hoje, tinha de mandar 
satisfazer n^quella reparti- 
ção a quantia de 15^375 rs., 
proveniente de custas em 
que foi condemnada na re- 
clamação do Ministério Pu- 
blico contra a sua delibera- 
ção tomada em sessão ex- 
traordinária de 1 d'agosto 
ultimo, em que nomeou se- 
cretario interino da mesma 
—Antonio Xavier Ribeiro 
de Figueiredo e Castro. Isto 
sob pena de outro procedi- 
mento. 

—«Kg*-— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 800 
« amarello 780 

Centeio 800 
Trigo 1,5200 
Feijão branco i;52oo 

« rajado qôo 
« frade 800 

Castanha 700 
Batata Soo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 180 

iXoticlas de Lisboa» 

Não é verdadeira a noti- 
cia de cessar a publicação do 
jornal de Noticias de Lisboa, 
que parece passará a ser 
dirigido pelo sr. Anselmo de 
Andrade. 

i 

CARTÃO m igAHABKMS 

Fazem annos: 

Sabbado—os srs. José An- 
tonio de Sousa e João 
Gonçalves Ribeiro. 

Segunda feira—o sr. dr. Jo- 
sé Joaquim da Rocha de 

Queiróz. 

   

» * * * * * * * * 

CAEfiElâ 

Regressou a Ceia, com 
sua ex.ma família, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, 
digníssimo juiz de direito de 
aquella comarca. 

-—Também regressou ao 
Porto, a ex.ma família do 
sr. Manoel José da Motta, 
importante capitalista d^- 
quella praça. 
■ 4—Partiu para Lisboa,com 
seus estremecidos filhinhos, 
a ex.ma sr.a D. Adélia Au- 
gusta Gonçalves dos Santos 
Gomes. 

—Tem passado bastante 
incommodado de saúde, o 
sr. Cicero Solheiro, estimá- 
vel cavalheiro da freguezia 
de Prado. 

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

—Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, distincto 
facultativo d^ste município. 

Ourivesaria e relojoaria UlAô 

—DE— 

IPOZETTE <Sc IMIAIA. 

MEDEUMÍI im 

-M*|MONSÃO^- 

N^STE estabelecimento recentemente montado cn- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não comprem n'outirt parte sem pril 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
!a-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

Comarca de llclgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando os interessados 
desconhecidos na habilitação 
avulsa requerida por D. Hy. 

gina Candida de Magalhães, 
viuva, e D. Rosalina Candi- 
da de Magalhães Alves, sol- 
teira, ambas da villa de Mel- 
gaço, que pretendem ser jul- 
gadas universaes herdeiras 
de José Joaquim Alves de 
Magalhães, marido da pri- 
meira e á qual legou o usu- 
fructo de seus bens, e insti- 
tuiu a segunda, sua sobri- 
nha, universal herdeira; pa- 
ra na segunda audiência de 
este juizo, posterior á dos 
éditos, a contar do ultimo 
annuncio na folha official, 
verem accusar a citação e 
seguir os demais termos.— 
As audiências n'esta comar- 
ca são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, por 
dez horas da manhã no tri- 
bunal judicial, não sendo dias 
santificados ou feriados, por- 
que, sendo-o, se fazem nos 
seguintes, sendo úteis. 

Verifiquei 
O juiz i.0 substituto em 

exercício, 

Santos Lima. 

O escrivão, pelo respectivo, 

Miguel Augusto Feri'eira. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 4 

mezes 

Citando Manoel Joaquim 
Gonçalves Júnior, solteiro, 
sem descendentes, residente 
em parte incerta do Brazil, 
ha mais de 3o annos, filho 
legitimo de Manoel Joaquim 
Gonçalves e da fallecida Ro- 
sa Joaquina Vaz, do logar 
do Pombal, freguezia de S. 
Paio, para dentro do praso 
dos éditos, deduzir sua op- 
posição á sentença que em 
data' de i de outubro de 
1907 julgou provada a ac- 
ção requerida por seu pae 
á fim de lhe succeder nos 
bens que lhe pertençam por 
legitima de sua mãe. 

Verifiquei. 
O Juiz de direito substituto, 

Santos Lima. 

O escrivão, pelo respectivo, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 30 dias 

Citando os interessados 
desconhecidos na justificação 
avulsa requerida por D. Ma- 
ria da Conceição Esteves, 
viuva, d^sta villa de Melga- 
ço, e Joaquim da Silva Vi- 
dinha, solteiro, commerci- 
ante no Pará, Estados Uni- 
dos do Brazil, que preten- 
dem ser julgados habilitados 
únicos e universaes herdei- 
ros do fallecido Joaquim 
Luiz Esteves,marido da re- 
querente D. Maria Concei- 
ção Esteves, e esta ainda 
como usufructuaria dos le- 
gados instituídos no testa- 
mento cerrado com que se 
finou o dito Joaquim Luiz 
Esteves, para na segunda 
audiência posterior á dos 
éditos de 3o dias, a contar 
do ultimo annuncio na folha 
official, verem accusar esta 
e seguir os demais termos. 
As audiências tfeste juizo 
são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, por 
dez horas da manhã, não 
sendo dias santificados ou 
feriados, porque, sendo-o, 
se fazem nos seguintes, se 
forem úteis. 

Verifiquei. 
O primeiro substituto do 

juiz de direito em exercício. 

Santos Lima. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

'Ourivesaria 

Vnião 

PiHfiâliiA 
MOKSÂO 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordões Louro a 520 rs. 
a gramma, eJ iftSoo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar! 

- .esaagea-j. 
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WVXOAÚA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

•»^í^aí^^w-K 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares,commerciaes ou villas. 

! Enearrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 
1 terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £imUadisóimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF-STA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacense. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
H-0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n'esta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sede da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
1-4-0—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto dAraujo, em 

S. Gregorio. 
IS.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheir» d^liveira. 
16.°—Para o «liestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Modificação para o seu systema sem i-ival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

BUBGJlHEJTJElJWlJ^SlJiBiraEU^BTiíBlfBEUiílíciElJlElflBirõf 

A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal a00:000|000 reis 

lho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos VjCor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente dá Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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pONTif^A O MILDIU 

Pnlverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Yermorel.  Sséooo rs. 
«Gaillot.    q$ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de I.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kiios, preço convencional. 

mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2jS5cio rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« <f « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmms HM vms 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ié'ooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vender» 
a iè'200 e 15500 írs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

oiiii iifiiifilli ii 11' 

illllifl iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«AMAS BE WMEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
ender muito e ganhar pouco é o system» 

adoptado na 

loja mu si iifsm 

JAelgaço 

w§?- 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

-Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos ("constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sobre uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

-Seguros;contra desastres''pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

tgõ AS DO^E ESPADAS DO DIABO 193 

Remottem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Dnqne da Terceira, II, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- íj)toa,vtií. %{cí.cytx.tisíDcsò. 

aqui, me escreveram immediatamente para os 
accommodar em minha casa. Ora,como feliz- 
mente tenho feito alguns interesses, escrevi- 
Ihes para que viessem! 

«E é assim que, por alguns escudos por 
anno, tenho aqui ao meu serviço um desnen- 
seiro, dois jardineiros, dois creados de mesa 
e dois palafreneiros! 

^«Chegaram todos hontem á noite, o que 
nao é para admirar, porque vinham do mes- 
mo sitio... 

—Foi uma verdadeira procissão! 
—São mais sete bôccas a sustentar... e 

que bôccas, meu Deus! f Porém lá na terra 
estavam a morrer de fome, e quem não aju- 
da os parentes não é capaz de ajudar nin- 
guém! Alem dhsso elles trabalham... e mui- 
to!... 

«Não acha que fiz bem, senhor marquez? 
Parece-lhe que mereço censura por me lem- 
brar da minha família? 

—De modo algum, Gonin. E quem lhe diz 
similhante cousa? 

—Oh! E' que não me esqueço... e nunca 
me esquecerei de que devo tudo ao senhor 
marquez, e se por acaso pensasse que eu ti- 
nha exorbitado, mesmo com risco de contri- 
buir para a desgraça de todos esses infelizes, 
preferiria... 

—Está louco, Gonin? Pôde em sua casa 

Porém a senhora Gonin, passada a primei- 
ra impressão, approximou-se de João de Sa- 
grera, e disse: 

—Bibiana tem rasão, senhor marques, por- 
que realmente vem ver-nos mui poucas ve- 
zes. 

—Não diga isso. Ha seis mezes que estão 
«'esta casa, e não faço outra cousa senão an- 
dar no caminho de Ferroles, que o meu Ca- 
vallo Castor conhece já com os olhos fecha- 
dos! 

«A proposito de Castor vae ver se o cre- 
ado levou já os cavallos para a cavallariça, 
Bibiana! Os pobres cavallos estão a suar! 

—Oh! Não tenhas cuidado, nada lhes ha 
de faltar. Ha muita gente para tratar d'clles. 

—Sim? 
—Sim, sim; temes agora dois palafrenei- 

ros. .. 
—Bravo! 
—E mais ainda. O papá temou também 

para o serviço da casa dois creados de me- 
sa... um despenseiro... dois jardineiros e 
um trabalhador! E eram bem precisos, por- 
que o papá e a mamã faziam tudo pelas suas 
mãos, e não queriam que eu trabalhasse. 
Agora,.. é outra cousa... tudo nos corre 
ás mil maravilhas... estamos muito conten- 
tes... Mas tu tens sede, sem duvida; e eu 
ainda não te perguntei se queres beber algu- 
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Arniindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Comiuerclo. canto da rua 
Rio do Porto 

—lapi-cíAço— 

3 

«H 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.ft qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

^TTiTTTTTTf T TTmTTTTTTT 

Cartões de visita 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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iST.It otacina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, couto Jorasaes, livros, cartazes, pro- 
gramaias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamenta, recibo» para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Eacarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e cauiaras ntuulclpaes. 
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«■ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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tdnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

JCIMiSOS E ATOAEHAOOS DE 
G0I2HÃ«ÃES 

'Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 
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Jffqttim |)íkflí0 gilros 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com ealdeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.IiVVS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129,:Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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194 AS DOZE ESPADAS DO DI ABO icp 

ma cousa.'... Senta-te, vou buscar uma gar- 
rafa d^quelie vinho de Beaujolais de que tu 
tanto gostas... 

Bibiana não continuou a narrar certos pro> 
menores relativos á administração da estala- 
gem, bem menos, na realidade, por se lem- 
brar de que João de Sagrera podia ter von- 
tade de tomar algum refresco, do que para 
obedecer a um olhar imperioso de sua mãe, 
que parecia muito contrariada com a enume- 
ração dos novos creados feita por sua filha 
ao pagem. 

Este ultimo, porém, sem ligar maior im- 
portância ás palavras de Bibiana, disse ale- 
gremente, aquecendo os pés ao fogão: 

—Dou-lhe os parabéns, senhora Marcelli- 
na, isto vae muito bem! Tem uma casa ad- 
miravelmente montada; creados de meza... 
despenseiro... jardineiro... nada lhe falta. 
Mas quando cheguei não vi pessoa alguma, e 
só Bibiana /eiu ao meu encontro. Onde está 
toda essa gente. 

—Eu lhe explico, senhor marquez, é por- 
que... como não estão ainda práticos no 
serviço.. . meu marido... trata agora de... 

—De os educar, provavelmente! 
—E' isso... é isso! 
—Como está o senhor marquez?... Sou 

um seu creado! Guilherme, vae blocar lenha 
para o fogão,.. quasi que não tem lume! E 

tu, Aniceto, não fazes senão passeiar! Traze 
copos para esta mesa. 

Era Gonin quem assim faltava, entrando 
ao mesmo tempo na sala, acompanhado de 
dois inviduos, que eram sem duvida os seus 
novos creados, e de Bibiana, que trazia uma 
garrafa de vinho de Beaujolais... 

E Bibiana parecia agora estar contrafeita... 
perturbada! Porque? O que teria acontecido 
durante os poucos momentos em que se au- 
sentou! Um mysterio que mais tarde será 
talvez descoberto. 

—Bons dias, Gonin, acudiu João de Sagre- 
ra, seguindo convolhar distrahido os dois 
creados" que muito aesastradamente cumpri- 
am as ordens de seu amo. 

É acrescentou a meia voz, inclinando-se 
um pouco para Gonin: 

—Mas como realisou este milagre de for- 
tuna, augmentando assim de um dia para o 
outro, e em tão grandes proporções a sua 
casa?... 

Gonin, dando-se ares de simplório, res- 
pondeu; 

—Ha! Pelo que vejo as mulheres já deram 
á língua!... Meu Deus, senhor marquez, o 
caso não é tão extraordinário como póie pa- 
cecer á primeira vista! Eu tinha na minha 
terra muitos primos, uns pobres diabos, que 
apenas souberam que eu me estabelecera 
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Bini ôlfBHirBEiírBBTfiHlJH 

Farinha Feitorai FWnigaiosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, qae é om Bieeiiesô 

Uimento reparador, de faci! digestâa 
itiUssiino para pessoaa de estomaf 
Sribii 00 enfermo, para eonraleíoent® 

teças, 6 ao  
um precio o medicament 
soa aoçío tónica reconstí 

é do mais reconhecido provesS 
anemicas, de eoBStitaiçH, 

carecem de fc?" 
A iegaimenta as.- 

príviiegiada. 

GftiiiíEi^inas^Erts 

iousa, e, em (reral, oue « 
ias no orgaiuiroc. Está i 
Uoritiada 0 pciriiepada. 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Rspccialidadc cn» ca 
fé ssípciior do Psiado 

c Minas. 
SAispoi-tado dlrccta- 

mente. 

Venda-sc em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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